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A b e m  d a m o rig e ra ç ã o  
dos co stu m e sDe há tempos a esta parte que se ouve falar muito em desfalques praticados por menores empregados no comércio, alguns de quantias avultadas, sem que medidas de excepção tenham sido tomadas para pôr cobro a êstes escandalosinhos que vão atirando para a deshon- ra os filhos de algumas famílias honradas e dignas da nossa Terra.O s factos citam-se a miú- de, apontam-se os inocentes «degolados» e assiste-se ao derramamento das lágrimas dos pais que, dêste jeito, se vêem feridos na compreensão da dignidade e do dever moral ao saber da desgraça que lhes caiu nos lares, arrebatados pelo inesperado e pelo imprevisto.Efectivamente que as proe

zas se vão repetindo e as lágrimas teimam em mos- trar-se aos olhos de nós outros, encomodados de as enxugar, quando nos julgávamos já deshabituados a ser presentes a tantas misérias n o va s... Da grande massa dos actos assinalados com maior ou menor escândalo, sobressaiem as causas que os determinam — poderosamente caracterizados pela atracção irresistível de determinados ambientes.O s prazeres, os jogos, e o luxo de gozar meios de transporte de velocidade acelara- da, merecem especial atenção. E se não é ver: pelas secções de jogos de certas casas, o número de menores garante-se em relação superior à dos clientes de maioridade, perdendo ali horas esquecidas, in ex go tá v eis , que os privam dos seus deveres, quer como estudantes quer como empregados; as casas de prostituição e prazeres abrem de par em par suas portas para suportar, 
durante o dia, aqueles fregueses de tenra idade que por aquelas paragens se vão espoleteando e entontecendo, completamente desacertados de juízo e de sentimentos; o luxo de gozar velocidades vertiginosas e a facilid ad e no aluguer de transportes mecânicos, vulgarizam e prodigalizam um esbanjamento que os parcos honorários oferecidos pela nossa praça comercial não podem, de forma alguma, abranger e suprir.Urge, portanto, opôr uma muralha a êste sorvedouro de vidas, vedando assim a prática de delitos ou de crimes que o espírito de imitação excita e activa, desde já iniciando-se o saneamento em diversas escolas de ví

cios existentes e procurando, dentro da severidade e da rijeza da lei, castigar não só os delinquentes mas até os próprios pais que não cuidem a sério na educação de seus filhos._.Para o assunto chamamos a atenção da Ex.ma Autoridade Administrativa, não vá j o abismo projectar-se com| maior amplitude e ser ponto j de atracção dos considerados! contagiados ou dos fracos d e ! ânimo.A  moral no-lo impõe para bem da segurança colectiva e morigeraçâo dos costumes.

E’ no próximo domingo, 
dia 12 , que, por iniciativa do 
«Grupo Dramático P.e Gaspar 
Roriz» a cidade de Guimarãis 
vai prestar uma justíssima e 
oportuna homenagem ao saii- 
dosíssimo vimaranense Padre 
Gaspar Roriz, cujo programa 
é o seguinte:

A’s 10 horas, no templo da 
V. O. T. de S. Francisco que 
estará artisticamente decorado, 
missa por alma do Padre Gas
par Roriz, sendo celebrante 
Mgr. Torres Carneiro, amigo 
intimo e condiscípulo do ho
menageado e Arcipreste de 
Famalicâo.

A’s 10,30, na antiga Rua de 
S. Francisco, descerramento da 
lápide «Rua Padre Gaspar Ro- j 
riz» falando no acto um repre- j 
sentante da C. A. da Câmara' 
e o sr. Jerónimo d'Almeida,: 
distinto Poeta e presidente do j 
«Grupo Dramático P.e Gaspar; 
Roriz».

A’s 1 1  horas: Romagem ao 
túmulo do saudoso vimara
nense no Cemitério d’Atou- 
guia, encorporando-se no cor
tejo as autoridades locais, tôdas 
as associações civis e religio- i 
sas da cidade e concelho, co- j 
légios e escolas, instituições j 
de beneficência, 3 bandas de! 
música, etc., etc. No cemitério 
usarão da palavra o sr. Jeró
nimo Ribeiro da Costa Sam
paio, amigo intimo do home
nageado e outros oradores.

A s lô horas, no Salão nobre 
da S. M. S. sessão solene com 
a assistência das autoridades 
civis, militares e eclesiásticas 
e outras pessoas de represen
tação, sendo oradores o ilustre 
advogado sr. dr. Eduardo de 
Almeida e o distinto orador 
sacro rev. dr. Cândido Abílio 
de Almeida Gomes, antigo ca
pelão militar. A ex.ma sr.a D. 
Maria Rosa Nobre recitará 
dois sonetos do P.c Gaspar 
Roriz e a ex.ma sr.* D. Maria 
Celeste Nobre Lima recitará a 
poesia «A minha Mâi» origi
nal do homenageado. Jeróni
mo Sampaio, velho amigo do 
homenageado recitará, tam
bém, a primorosa poesia «So
nho Oriental».

A’s 21 horas, no Salão de 
Festas da Escola Industrial e 
Comercial «Francisco de Ho
landa» Sarau de Gala em que 
será levado à cêna o primo
roso episódio dramático em 2 actos, obra de muito valor es-

A oito dias da Homenagem póstuma ao Padre Gaspar Roriz

Firmamento ensanguentado
f  — ----------------------------------------------------------------------------------

V  m em ória 4 c
Padre G A SP A R  R O R IZ

— m eu «andoao a m íjo

T l a m  ! ! . . .

B a d a l a d a
C r e p u s c u l a r
B a t e u  em meu c o r a ç ã o ! . . .

T l a m  ! ! . . .

R u b r a  f o g u e i r a  a t e a d a  
Qu e ,  m e r g u l h a n d o  no m a r ,
' S p a l h a  um s a n g u í n e o  c l a r ã o ! . . .

T l a m  ! ! . . .

E t e r n o  P o e n t e ,  *
F i r m a m e n t o  e n s a n g u e n t a d o  
A l e m b r a r  a T ra g é d ia  do C a lv á r io !  ..
P a s s a  um v e l h o  c r e n t e  
C a r r e g a n d o  o s e u  f a d á r i o ,
A p o i a d o  a  um b o r d ã o ,

T l a m  ! ! . . .

N a s c e  o l u a r
E o p o e n t e  i n d a  é um b r a s e i r o  
Que em meu p e i t o  d i l a t a d o  
F a z  a r d e r  m i n h a  p a i x ã o  ! . . .

T l a m  ! ! . . .

E o meu c r e n t e  o l h a r ,
O r v a l h a d o  de  e m o ç ã o ,
D e s e j a  s e r  b a p t i z a d o
Na s  á g u a s  c r i s t a l i n a s  do J o r d ã o ,

T l a m  ! ! . . .

E s t r a n h o  S o l - p o s t o . . .
A i n u n d a r  de l u z  o a l t o  c r u z e i r o ,  
D i l a t a  a s o m b r a  da  C ru z  
E e u  v e j o  o p á l i d o  r ô s t o ,
Ma g o a d o  de D ô r ! . . .
M e i g o s  b r a ç o s  a b e r t o s  de  J e s u s  
E s p a l h a n d o  amôr  
P e l a s  t e r r a s
C h e i a s  de a b r o l h o s  e e s p i n h o s  1 
D o i r a d o s  c u m e s  d a s  s e r r a s ,  
E s c a l a d a s  de p e r e g r i n o s  
E de p a s t o r i n h o s  
G u i a d o s  p e l a s  e s t r ô l a s ,
Numa s u p r e m a  a s c e n ç ã o ,

T 1 a m  1 1 . . .

B r a n c a s  n ú v e n s ,  l i n d a s  n a u s ,  
M i s t e r i o s a s  c a r a v e l a s ,
S e r ê n a s  e c a l m a s ,
R e c e b e n d o  a b r i s a  d o s  c é u s  
— L i v r e s  d o s  v e n t o s  m a u s —
Onde n a v e g a m  a s  a l m a s  
E n c a m i n h a d a s  p ’ r a  D e u s ,  
S a b o r e a n d o  a  d ô c e  co m u n h ão  1 . . .

T l a m ! . . T 1am 1!
P O R T O , 1936.

T 1 a m  1 1 1 . . .

FREITAS SOARES.

crita pelo Padre Gaspar Roriz 
em Março de 1922 e por êle 
dedicada ao Regimento de In
fantaria 20 «O H erói Mi - 1 
nhoto» que será desempe
nhado pela ex.raa sr.a D. Custó
dia Costa e pelos ex.moS srs. 
José de Sousa Roriz, Avelino 
Ferreira Meireles, Luís Filipe 
Coelho, Américo Alves Ferrei
ra e José da C. Barreira e por 
diversos componentes do «Gru
po Dramático Padre Gaspar 
Roriz». Recita ti vos por algu
mas crianças, fechando o Sa
rau com o Hino da Cidade, 
cuja letra foi feita pelo saudoso 
Morto, e será executado pelo Orfeão de Guimarãis, sob a

habil regência do Professor 
Filinto Nina.

Abrilhantará 0 sarau a ma- 
1 gnífica Orquestra Vimaranense. 

## #

Sua Eminência o Senhor D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira, 
Cardeal Patriarca de Lisbôa, 
que foi convidado a presidir 
ás homenagens delegou no 
Arcipreste de Guimarãis, Mgr. 
João Ribeiro, como se verifica 
pela seguinte carta:

«Lisbôa, 1 de Julho de 1936.
Ex.mo Sr.

Incumbe-me Sua Eminência Rev,®* 0 Senhor Cardeal Pa

triarca de comunicar a V. Ex.a 
que com muita pêna não pode 
presidir à homenagem ao Rev. 
sr. P.e Roriz, mas que se faz 
representar pelo sr. Arcipreste 
Mons. Ribeiro.

Com os melhores cumpri
mentos me subscrevo

At.° e Ven.

. (a) P.e José Maria de Jesus.» 
# *

| Vai, assim, a Cidade de Gui- 
maràis, saldar uma dívida de 
gratidão a um dos seus maio
res e melhores Amigos. Vão 
os Vimaranenses cumprir um 
dever, que há muito se lhes 
impunha. De esperar é, pois, 
que todos, sem distinção de 
classes, se associem à Home
nagem Póstuma a tão ilustre e 
Saudoso filho da nossa terra.

B o m  p a ra  m e d ita r•••
Ao apreciar o livro de Hen- 

ri Decugis — O Destino das 
raças brancas — Bento de Je
sus Caraça publica em «O 
Diabo» um artigo escrito a 
propósito, deveras interessan
te, feito com boa análise, e 
que a muitos terá passado de
sapercebido quanto é certo 
ser êle revelador dos perigos 
que nos ameaçam desde que 
a ideia pacifista não se firme 
no espírito dos homens, o hu- 
manitarismo se afaste dos seus 
corações e o atrito económico 
continue a emperrar a marcha 
da política internacional. Na 
apreciação do quadro destrui
dor que assinalou a guerra de 
1914, retere a Henri Decugis 
a estatística de perdas mate
riais, laborada nos termos se
guintes :

C r í t i c a s  P e q u e n in a s
Desde que a memória consagrada 

de Martins Sarmento deu o nome ve
nerando à S ociedade  que torna Gui
marãis conhecida em todo o mundo, 
as Direcções da nossa querida Insti
tuição têm sempre honrado o seu 
pôsto albergando no seu grémio publi
cistas de acentuado valor.

Aos trabalhos aturados de Eduardo 
de Almeida, nos últimos anos, suce- 

j deram as energias constantes e devo- 
i tadas de Alberto Braga e Mário Car- 
I doso.
i O actual Presidente da S. M. S.
! viu há poucos meses editada pelos 

T rabalhos d a  S oc iedade P ortuguesa  
de A ntropologia e E tnografia  a co
ma meação apresentada em Dezembro 
último. Era uma formosa dissertação 
sôbre um tipo regional de cerâmica 
primitiva — N ovas urnas de largo  
bôrdo  horizontal.

A notícia do achado, a análise dos 
vasos, o seu uso funerário, as conjec- 
turas de ordem cronológica, as opi
niões de Rui de Serpa Pinto e Mar
tins Sarmento, adequad s ao trabalho, 
tudo feito com 0  carinho e perfeição 
que marcam os trabalhos de Mário 
Cardoso, dão à linda separata um 
cunho de bein apreciável valor.

j A revista G il Vicente teve a honra 
< de publicar as notas subsidiárias que 

Alberto Vieira Braga enfeixou prime- 
rosamente no largo estudo que fêz 
sôbre O culto de S. G onçalo  na  
B a ia .

O lindo volume é da C om panhia  
. E d itora do Minho, Barcelos. Bem 
! apresentada separata.
| A paciência, a curiosidade, o con- 
i fronto, 0  estudo, os dados do culto 
! do Santo no Brasil e em Portugal,
; tudo demonstra à saciedade como 0 
: Autor nasceu fadado para as lides 
: etnográficas.
! Todo 0  livro, feixe de boa prosa e 
de sugestivos versos, é um brinqui
nho de amor. E naquela página 43, 
mesmo ali ao meio do escrínio encan
tador, ficou aquele período de vinte 
e cinco linhas, aquela síntese de evo
cação descritiva, que Antero de Fi
gueiredo gostaria de haver burilado 
com a sua pena de Mestre.

G.

«Foram calculados em 400 mil mi
lhões de dólares ou seja, ao câmbio 
de hoje, 8  mil milhões de contos. 
I  Faz o leitor ideia do que êste núme
ro representa ? Uma comparação — é 
o total das receitas orçamentais actuais 
do nosso país durante quatro mil 
anos».

E «transcrevendo uma suges
tiva parte de um relatório 
apresentado pelo professor N. 
Murray Butler à Fundação 
Carnegie, elucida:

«Com esta soma poderia construír- 
-se uma casa de 2.500 dólares (50 
contos), guarnecê-la com 1 .0 0 0  dóla
res (20  contos) de mobília e rodeá-la 
com 2  hectares e meio de terreno a 
200 dólares (4 contos) o hectar, para 
cada família dos Fstados Unidos, do 
Canadá, da Austrália, da Inglaterra e 
País de Gales, da Irlanda, da Escó
cia, da França, da Bélgica, da Ale
manha, da Rússia. Depois de fazer 
isto, haveria ainda dinheiro para do
tar cada cidade de 20  mil ou mais 
habitantes, em todos os países men
cionados, com urna Biblioteca no va
lor de 5 milhões de dólares (100 mil 
contos) e uma Universidade no valor 
de dez milhões de dólares (200  mil 
contos). Sôbre o restante haveria ain
da dinheiro bastante para comprar 
tôda a França e tôda a Bélgica, isto 
é, tudo o que existe, nestes dois paí
ses, sob a forma de granjas, casas, 
fábricas, igrejas, caminhos de ferro, 
em resumo, tudo o que representasse 
nelas nm valor qualquer em 1914*.

J08E PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral).

Das II á s  13  e das 14  á s  17  horas.

Dr. José PJnto Rodrigues
Reassumiu o exercício da 

advocacia nesta comarca o nos
so prezado amigo e ilustre 
advogado sr. dr. José Pinto 
Rodrigues que entre nós con 
ta inúmeras amizades pelas 
suas extraordinárias qualida
des de inteligência e carácter. 
Apresentamos-lhe por tal mo
tivo as mais sinceras felicita
ções com os votos de muitas 
felicidades no desempenho da 
sua espinhosa rnissào.

T  A T J
A p re s e n ta  um a eam lsa  em 
m alha da aéda p o r 3 6 9 0 0 .

E* UM RECLAME 103G. _O»
AGENTES £

CASA DAS GRAVATAS.

P ro v id ên cias  q[ae se 
reclam am

Chamamos a atenção do di
gno Chefe da Polícia para o 
arrojo de certas peixeiras

3ue teimam em fazer da rua 
e Paio Galvão o seu merca

do. Bem sabemos que o novo 
Comandante da Esquadra não 
pode ainda conhecer das mais 
instantes necessidades de poli
ciamento, mas a verdade man
da que lhas vamos anotando, 
para sua melhor elucidação, 
defendendo assim as principais 
artérias da imundície e de as
pectos desoladores.

A  g raxa
Na verdade, a maior desco

berta do homem, a mais ren
dosa e a mais sábia, foi o con
seguir fabricar a graxa.

As virtudes e o poder da gra
xa!

Âté a honestidade escorrega 
e cai se lhe dão um pouco de 
graxa, uma vez que seja bem 
puxado o lustro!

M a s ... andar com os tem
pos, que a graxa pode tomar tôdas as cores.
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Filosofia do Direito
A consciência e a lei
Dedicado ao Dr. Jerónimo Rocha.

For vezes a lei repugna à consciên
cia do julgador e também por vezes 
a lei repugna à consciência do cida
dão.

Em boa lógica o julgador não a 
devia aplicar, e o cidadão não lhe 
devia obedecer.

Não acontece porem assim. Será 
por cobardia ?

Temos de distinguir na sociedade 
actual dois homens : o homem moral, 
e o homem legal.

Todos nós participamos da natu
reza dêstes dois homens, que em nós 
vivem em completa luta. Quando um 
homem bem reputado e considerado 
se revolta contra a lei, é a revolta do 
homem moral contra o homem legal.

Destas revoltas, ititimamente, no 
silêncio do nosso íntimo, todos nós 
temos.

I  Quem as não tem ?
Traduzidas, espectaculosas, violen

tas, querem significar, e que beleza 
não têm !, que o homem legal é ven
cido pelo homem moral.

Desta luta, a qual por vezes é vio
lenta, provem o progresso e porisso 
bendita seja essa luta.

O homem legal é sempre vencido 
pelo homem moral. Mais tarde ou 
mais cedo, o homem moral levanta o 
pendão da revolta, e é na luta revo
lucionária que o homem legal acaba.

Um político em Portugal, Brito 
Camacho, dizia que a revolução cria
va um direito e uma legalidade: o 
direito revolucionário, a legalidade 
revolucionária.

A meu ver não se pode falar em 
direito revolucionário, e em legalida
de revolucionária.

0  direito não é revolucionário, e é 
êrro encarar a legalidade como sendo 
revolucionária, pois o direito e a le
galidade são absolutamente opostos 
à revolução.
O que se pode e deve falar é 11a mo- 
rafyrevolucionária. Esta existe, e é 
uma grande moral, pois é sempre a 
M aior  moral.

Sendo a Revolução filha da Vitória 
do homem moral, contra o homem 
legal, venceu a Moral, e foi vencida a 
lef.

Condenam por vezes um povo li
vre pelo número de revoluções que 
tem, sem saberem que a revolução 
depura, e que se torna tão necessária 
ao aperfeiçoamento humano, como as 
trovoadas se tornam necessárias às 
depurações atmosféricas.

Revolucionar não é desordenar, 
mas é na ordem legal, progredir.

A estratificação jurídica é sempre 
perigosa e inconveniente, porque su
cede que as normas legais não só não 
criam o equilíbrio jurídico, como 
ainda 0  destroem.

Quando a revolução, não se opera 
nas leis, opera-se nas consciências e 
daí provétn 0  cqnflito.

Um dos conflitos de maior acuida
de no direito moderno é sem dúvida 
êste.

Manifesta-se exuberantemente atra
vés dos julgamentos, especialmente 
nos julgamentos crimes. Nestes julga
mentos, dada a constituição do tri
bunal, cometendo-se hoje aos juízes 
a apreciação da matéria de facto, em 
vez de ao juri, não há caminho se
guido, estabelecido, relativamente ao 
critério para se julgar, ou não, prati
cado 0  crime.

Os juízes procedem mais legalmen
te seguindo 0  velho critério das Or
denações Afonsinas, fazendo fé pelo 
que resultar da prova testemunhal, 
independentemente da sua convicção 
pessoal, do conhecimento pessoal, 
até, que porventura tenham 11a maté
ria dos autos.

Procedem legalmente, mas proce
dem moralmente.

Há juízes que por êste facto sur
gem com sentenças, fora da prova 
testemunhal.

1 Estará certo, será legítimo ?
0  público fazendo causa com a 

prova testemunhal, insurge-se contra 
tal facto.

Os julgamentos apaixonam por ve
zes a opinião pública, são discutidos, 
ventilados, criticados, e por vezes o 
juiz é julgado réprobo, ou mau.

Não somos da mesma opinião.
1  Foi o juiz cobarde ?
Não foi.
<* Foi o juiz imoral ?
Também não.
I  Será a sua sentença ilegal ?
Cremos que sim.
O sistema legal, é neste caso igual 

ao sistema jurídico.
E' certo que a lei diz que o tribu

nal colectivo aprecia as provas livre
mente, e portanto comete em tal ma
téria largas atribuições ao julgador.

O que é jurídico é pois o que a lei 
estabelece.

0  juiz pode, querendo, libertar a 
sua consciência e dizer :

1 Para que estabeleceu a lei o sis
tema da prova ?

A resposta é esta : para que êle se 
guie na sentença por ela, inteira- 
mente.

E' certo que a lei lhe dá a faculda
de de a apreciar como entender, mas 
também não é duvidoso, que se o 
pode fazer, também não o deve fazer 
quando tenha receio de errar.

O que consta dos autos, é pois a 
matéria de facto a aplicar, e legal
mente êste sistema é o mais defensá
vel, libertando o juiz de dúvidas e 
incertezas, em matéria tão escabrosa, 
como é a matéria da prova.

Este é 0  sistema jurídico actual, 0 
que ainda tem mais adeptos, e maio-

N O T ÍCIA S D E  G U IM A R A IS
t  res simpatias, nos nossos meios jurí
dicos latinos e auglo saxónicos.

Somos porém francamente contra 
êle, e entendemos que o risco  de uma 
decisão é o único critério da sua mo
ralidade, porque a vida só é moral 
quando se expande.

A vida é como o fôgo.
Quando se abafa, morre, e só vive 

quando se Hberta e a consciência é 
como diz Guyau, um pequeno ponto 
luminoso 11a grande esfera escura do 
espaço, de modo que a grande maio
ria dos nossos actos são actos incons
cientes, e não actos conscientes. Ser 
moral demanda um esforço, enquan
to que para se ser legal não é preci
so esforço algum.

Os actos para serem conscientes 
exigem um esforço, um dispêndio de 
energia, que não exigem os actos in
conscientes que são simples e refle
xos, como o gesto que esboçamos, 
quando desviamos imediatamente o 
corpo, se alguém nos dirigir um 
sôco.

Não queremos pois o juiz, nem o 
cidadão cobarde, timorato, medroso, 
queremos o juiz e 0  cidadão moral, 
e não 0  juiz, ou 0  cidadão legal.

Fernando Mofa
licenciado em Filosofia e Advogado.

C u rso  de co rte  «LU C»
I • ; «

j :  j i :  |  A secretária dos Srs.
\ :  Professores Luc Xi- 

i j s j l  ■  tnenez abriu curso de 
l i j l j  S  corte nesta cidade, es- 
j i j j j  j  tando aberta a matrí-  
j i j j j  j  cuia no —  —  — ( i 3 6 )
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M ais um  . . .
Nâo se trata positivamente 

do conto do vigário, mas nas 
suas voltas encontraremos mo
tivos para o considerar como 
tal.

Nasceu há seis meses, gôrdo, 
rochunchudo, bem fornido pe
la Nestlê, com todos os dentes 
a cobrir-lhe o maxilar inferior, 
logo entrando de palrar numa 
loquacidade de sermôa ao dar- 
-se' ares de menino prodígio. 
Saído do berço  e esboçados 
os primeiros passos, quis ter 
vida independente, livre, não 
faltando quem o auxiliasse, o 
desafogasse com um largo au
xílio pecuniário, emprestado 
ao prazo de 2 anos, concebida 
a ideia de que 0 petiz  seria 
capaz de dar conta do recado. 
Foi o que se viu! Ao fim de 
seis mêses, lá se foi a caran
guejola e as moedas, trocadas 
por uns maços de papel onde, 
em vez das vinhetas indicado
ras de notas de banco, apare
cem umas garatujas traçadas 
ad hoc  e se esboçam em letra 
de fôrma uns insultos que sa
fo ujarão o jornalista  feito à 
fôrça por ad muitos anos.

rG a lem d o  REPÓRTER f *  

0 direito aos “direitos,,
Burguesinha de espírito medíocre, 

à  ta mode — sob um envólucro car
nal amável.. .  Abonecada, gentil, com 
uns enormes olhos verdes de uma to
nalidade rara de esmeralda falsa, exa- 
geradamente pestanudos graças às 
pinças e aos anúncios dos jornais fe
mininos, uns olhos esquivos, hesitan
tes, assustadiços; certa intuição de 
gôsto no trajar e na maquilhagem — 
mas vaidosa, egoísta, déspota, duma 
pobreza mental aflitiva. . .  Conheço-a 
de v is ta ... Uma tarde, acercando-se 
do galã que lhe invadira, com o seu 
consentimento, a intimidade do bou- 
doir, pediu-lhe para ver o livro em 
cuja leitura êle se submergia. E o ga
lã, sorrindo, entregou-lho.. .  O tí
tulo interessou-a. Não era a primeira 
vez que ela assistira a quentes dis
cussões a respeito daquela obra. Ia 
talvez a discuti-la também, sem a co
nhecer, para se dar ares de entendi
d a— quando um detalhe apenas re
lanceado a alarmou, como um vexame. 
E’ que 0  autor da obra rabiscou uma 
dedicatória, oferecendo-a ao galã.

— O quê? Tu conheces êsse ho
m em ?— indagou quási ofendida. E 
como 0  galã lhe confidenciasse uma 
velha amizade com 0  escritor em 
questão — a dama abanando a cabeça 
franjada pelo tnodêlo de Lya de Putti 
(Lya de Putti é o modêlo físico e mo
ral de tôdas essas burguesinhas tara
das), exclamou, com desprêzo altivo:
— «E’ inacreditável a falta de escrú
pulos com que vocês, rapazes de bons 
princípios (?), escolhem as suas ami
zades !»

O galã, surpreendido pela atitude 
da madama, quis saber qual era a 
moléstia contagiosa do autor daquele

livro — ou sc aquele enfado era fruto 
de uma antipatia puramente literária.

— Não ! Isso não ! concedeu a ma- 
darna. Até gosto às vezes do que êle 
escreve. Mas é intolerável, uma pes
soa antipática — um indesejável — p a 
ra  n ó s !!!

Insistiu  0  g a lã — mas apenas 
obteve como esclarecimento que Bel- 
trana, Cicratia, que tôdas as amigas 
daquela senhora eram da mesma opi
nião — da opinião de que aquele es
critor era um indesejável, indigno da 
amizade de qualquer indivíduo de 
bom tom. E o galã, tão intrigado fi
cou que veio ter comigo para que eu 
lhe explicasse o segredo daquela anti
patia — visto que era eu o autor do 
livro e o escritor alfinetado pelo index 
daquela gentil e ôca burguesinha.

— Mas é natural, lógico, legítimo 
mesmo, êsse seu sentimento de hos
tilidade pela minha pessoa — respon
di, sorrindo. — Conheces decerto, 
porque o tenho repetido com frequên
cia, o meu critério sôbre o fregolismo, 
a modernização à la  minute dos cos
tumes portugueses. A mulher portu
guesa, sobretudo a dessa classe a que 
pertence a tua amante, fregolizou-se, 
modernizou-se — adaptando da civili
zação estrangeira o que ela podi* 
transigir com o seu egoísmo, com os 
seus caprichos — com os seus vícios. 
A mulher portuguesa passou, brusca- 
mente, de uma clausura secular de 
estilo muçulmano para uma liberdade 
de m iss yanquee — de película cine
matográfica — sem a menor prepara
ção para tal. Um dos sintomas mais 
característicos — e alarmantes — des
sa metamorfose é o despotismo dos 
seus caprichos, sem moral nem espí
rito. E como à sua volta, papás, ma
ridos, manos e noivos, que também 
aderiram, por snobismo, à reforma 
social, não só lhe consentem todos os 
disparates, mesmo os menos hones
tos, como também os lisonjeiam; e 
como também existe uma escola lite
rária moderna que não só as lison
jeia como as excita a exagerar até à 
loucura a sua independência despó
tica e desfrenada — legítima se torna 
a sua antipatia por mim. Consta-lhe 
que sou algo viajado; que tenho vi
vido um terço da minha existência 
nas grandes capitais da civilização; 
que simpatizo com os hu ssards  do 
pensamento e da socialogia ; que sou 
um avan çado, um inimigo do con
vencionalismo e da hipocrisia — e 
portanto agradava-lhe, convinha-lhe 
que eu defendesse o seu desequilíbrio. 
Ora tal não sucede.. .  Que as mulhe
res têm os mesmos direitos de que 
os homens; que essa igualdade está 
nas cartilhas de todos os ideais avan
çados ? De acordo! Mas com uma 
condição : que gosando elas dos mes
mos direitos permitam que se lhes exija 
os mesmos deveres e responsabilida
des. Isso de uma dama se julgar igual 
a mim para me ofender, e quando se 
trate de receber" o castfçtr tjue taf 
ofensa, vinda de um homem, merecia
— obrigar-me a conter com o velho 
lugar comum de que numa mulher 
não se bate nem com uma flor — é 
que não admito. Se é igual a mim 
nos direitos — até no direito de me 
ultrajar — deve sê-lo também no di
reito de sofrer as respectivas conse
q u ên cias... Compreendo perfeita- 
mente os direitos dessas mulheres 
heroicas que trabalham, lutam e agem 
com a nobreza, com a masculinidade, 
com a independência de um homem. 
O que não compreendo nem consinto 
são as mulheres parasitas, inúteis, 
que nem sequer mãis querem ser, 
que vivem como bonecas, que se jul
gam dignas de tôdas as exigências, 
cuja única preocupação e trabalho é 
estudarem-se e prepararem-se de for
ma a seduzir — para que seduzindo 
monopolizem os prazeres, os gosos, 
os paraísos que as outras, as márti
res, as 'heroínas, as dignas de tôdas 
as venturas, não possuem ... Se es
sas damas querem ser livres, senhoras 
do seu destino e dos seus caprichos
— que procurem primeiro conquistar 
êsses direitos pelo trabalho e pelo sa
crifício — e não pela jon g ler ie  dos 
seu encantos físicos. Mas são apenas 
parasitas sociais — e têm menos di- 
reiios à independência do que qual
quer operária que se esfalfa oito ou 
dez horas a mourejar na fábrica e 
que ainda por cima tem um lar, um 
marido e uma ranchada de filhos a 
cu idar.. .

Ora tu, meu velho, deves dar razão 
a essa tua am iga! Se combato com 
êstes argumentos a sua vaidade e as 
suas pretensões sociais — como que-, 
rias tu que eu lhe agradasse como 
aqueles colegas meus que passam a 
vida a entoar hinos de louvor à man- 
driice e ao egoísmo das mulheres 
bonitas e elegantes ?

Repórter X .

|  CURIOSIDADES WUNDAHftS |

Inventos fem in in os

Um a exp o siçã o  q u e  se f ê z , há  p o u 
co, em  Nova Y o rk , de inventos f e m i n i 
nos, revelo u  a  g ra n d e  actividade e 
ex cep cio n a l ren d im en to  qu e  d eba ixo  
dêste p onto  de vista tem a m u lh er  
a m erica n a . 0  nú m ero  d e p a ten tes co n 
ced id a s  aos a ch a d os fe m in in o s , sobe a 
m ais d e  1 5 .0 0 0  e todos os a n o s se nota  
um  sen sível a um ento . E s ta s  invenções  
não se lim itam  exclu siva m en te ao c a m 
p o  dom éstico, m as estendem -se aos  
m eios d e  tra n sp o rte , aos en g en h o s in 
d u stria is , à s  m á q u in a s  a g ríco la s , etc. 
P a rticu la rm en te  úteis  são as invenções  

fe m in in a s  a p lica d a s aos ca m in h o s de  
fe r r o  e tendentes a a u m en ta r a com odi
d a d e e a  seg u ra n ça  dos com bóios. T a m 
bém  no campo do automobilismo a

actividade fe m in in a  é  a d m irá v el. M as  
ndo no s devem os de s u r p r e e n d e r  de  
qu e assim  seja, de m om ento qu e  a li, a 
m u lh er tem , a berta s diante de si, tôdas  
as c a rra ira s . E  há n u m ero sa s  ra p a r i
ga s m a tricu la d a s nos cu fs o s  d e  en g e
n h a ria .

Contra o s  Incênd ios

O p ro fe s s o r  K ir s le n  d esco b riu  um  
pó  q u e  tem  a p r o p r ie d a d e  d e  a p a g a r  
in cên d io s sem , com o acontece com  á g u a ,  
o ca sio n a r p re ju íz o s  à s  vezes tão g r a n 
d es  com o o p ró p r io  f ô g o .  E s te s  p ó s  
são um a m istu ra  qu ím ica  q u e , em  co n 
tacto com  0 lu m e, se d eco m p õ i, envol 
vendo a ch a m a  insta n ta n ea m en te, com  
um a ca p a  d e  a n id rid o  carb ó nico  q u e  a  
a p a ga .

A trag éd ia  das “ g ir ls "
de cin em a

Tfolli/trood acaba de p u b lic a r  a es 
tatística d a s  fig u ra n tes  de cin em a  qu e  
tra ba lha ra m  na cid ad e en cantada  do ci
nem a d u ra n te  0 ano d e  19 3 5 . E m  3 .8 2 2  
ug irls „  q u e  constituem  0 c o n ju ■ to n o r 
m al, só 8 7  ch eg a ra m  a d esem p en h a r  
p a p é is  m enos qu e  s e c u n d á r io s ;  e só 
um a p ô d e  ch e g a r  a vedeta. E i s  a q u i  
c ifra s  eloqilentes q u e  re s fr ia rã o  0 e n 
tusiasm o d a s ra p a rig a s  qu e  q u erem  
fa z e r  cin em a .

A 3 0 .0 0 0  m etro s  na
e stra to s fe ra

E ’ n a  Polónia  q u e  0 P ro fes so r  
P icca rd  f a r á  a sua  p ró x im a  a scenção  
na estra to sfera . 0  g ra n d e  hom em  de 
ciên cia  é  de opinião  q u e  os tecidos de  
balão fa b rica d o s em  Varsóvia são os 
m ais resisten tes. P a ra  a co n stru çã o  
do a ero p la n o , 0 p ro fe s s o r  fa z  tenção  
d e e m p re g a r  1 2 .9 7 5  m etros dêste tecido  
esp ecia l. 0  balão terá  0 volum e de  
1 1 9 .0 8 1  m etros cúbico s e p esa  1 .1 5 0  
q u ilo s.
. O p r o fe s s o r  P icca rd  conta a tin g ir  a 

altitude d e  3 0 .0 0 0  m etros.

T  A B Ú  
A p r e s e n ta  um a oam lsa em 
m alha de sôda p o r 3 5 9 0 0 .

E’ UM RECLAME 19 3 6 . _00
AOENTES £

CASA DAS GRAVATAS.

DCSFORTO
------------------------ O ------------------------

Vitória, 8 F. C. da Lixa, 2
. 0  V itória a  perder por 2  a  0 1 ?

Foi a admiração extrema dês
te jogo nos 45 minutos da l .a 
parte e mais cinco da segunda. 
O F. C. da Lixa defendendo- 
-se valentemente, consegue ser 
0 primeiro a marcar e aguenta 
o resultado durante 50 minu
tos, com o seu campo constan
temente invadido pelo adver
sário.

Soube defender-se bem nes
se período, em que o triunfo 
0 bafejou: antepondo por ca
da atacante em posse da bola 
dois jogadores seus, rápidos 
11a disputa do esférico, anteci
pando-se ao jôgo e com um 
sentido de defesa bem delinea
do que por vezes teve brilho. 
O Vitória, atacou de princípio 
3em e enquanto Pantaleão não 
quebrou o conjunto do ataque, 
:ez avançadas interessantes. Foi 
sol de pouca dura essa coesão 
e, assarapantados com 0 resul
tado da partida, perderam o 
sentido próprio do jôgo, enve
redando por persoalismos des
cabidos e «driblings»» demora
dos, que mais difícil tornava 
penetrar no sistema defensivo e 
compacto do visitante. O pú
blico enerva-se, e as aprecia
ções disparatadas ouvem-se a 
todo o momento, contribuindo 
para tornar mais denso o ner
vosismo dos jogadores.

A segunda parte continua a 
princípio na mesma ordem de 
ideias. Os visitantes cansados 
abrem claros na sua defesa, 
que o Vitória aproveita opor
tunamente e em 40 minutos 
marca 8 bolas. Estava salva a 
honra do convento.

Ao guarda-redes visitante só 
temos a dizer-lhe: — bravo. A 
sua exibição atingiu por vezes 
superioridade. Se aguenta até 
final na mesma toada, conse
guia para o seu grupo um re
tumbante triunfo. Que esplên
dida equipe seria se os outros 
fôssem do mesmo quilate.

O Vitória primou em certa 
altura por não se entender. 
Os pontapés falhos de direc- 
ção permitiram ao keeper adver
sário brilhar em paradas interessantes. Chutar alto para

um guarda-redes que não é 
peco e sabe o que faz, rema
tar para o centro da balisa em 
vêz de procurarem os cantos 
e o razar do chão, era preten
der faze-lo brilhar e classifica
rem-se como maus chutadores. 
Quando os pontapés ganharam 
pontaria e fôrça, o resultado 
modificou-se e o triunfo foi 
alcançado, porque o pontapé 
bem apontado e forte bate o 
melhor porteiro e a melhor 
classe.

Arbitrou a l .a parte João 
Passos, de entrada esteve mau, 
depois recompôs-se e terminou 
a satisfazer. A segunda parte 
a cargo de Ernani Silva teve 
mau serviço em validar a se
gunda bola do F. C. da Lixa, 
com um jogador em ofí-side 
nítido. De resto viu mal algu
mas cargas, autênticos «fouls»», 
em consequência de ter perdi
do um pouco a calma.

Almeida Ferreira .

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4 .a página.

R e licá rio  de A m o r

O s S a n to s  P o p u la re s
Santo António!
São João 1 
São Pedro!
Santos que 0 Povo festeja 

com entusiasmo, moços e mo
ças rezando cantigas e espa
lhando promessas.. .

Junho!
Mês dos cravos, das alca

chofras e dos manjericos; dos 
bailes de roda, dos harmónios 
e dos fèrrinhos; dos namori
cos e das desilusões.. .

Cachopas lin d as... corpos 
vibrantes... olhares em fô
g o . . .

Sorrisos e b e ijo s ... rubores 
e receios... alegria e c ô r . . .

Junho! Com vista às amá
veis e belas leitoras, nêste lo
cal de batalha rude em prol 
de uma Obra, o autor deixa 
cair do olhar cansado uma 
trémula lágrima de Saudade, 
preito singelo de homenagem 
ao Relicário de Amor dêste 
mês admirável, em que as al
mas simples cantam e sofrem... 
ao sabor da Tradição secular!

Dia t r e z e . . .  Santo António.. .  
V in h o ... fo guetes... b a lõ es ...
Bôcas ru b ras ... tentações... 
Cantigas, ao som do harmónio 1

Môças b elas.. .  sangue novo.. .  
Despiques e bailaricos.. .
E  as lindas quadras do Povo,
E os cravos e os manjericos I

Dia t r e z e . . .  Santo A n tón io ... 
Amor, ternura e afago 
A endoudar os corações. . .

Paradoxo de ilusões:
Num dia tão az iago ,
Um Santo, que é um demónio!

E o S. Jo ã o ? . . .  Noite grande, 
Com fogueiras e cantigas.. .
E' nela que mais se expande 
A alma das raparigas 1

Ao som das falas singelas, 
Corações de amor cheiinhos,
Os M anéis rodam com elas,
Aos pares, muito juntinhos!

Noite linda de arraial,
Com tigelinhas de côres 
A iluminar o te rre iro ...

Ai, S. Jo ã o .. .  bom troveiro 
Dos inocentes amôres 
Das môças de Portugal!

E o S. P e d ro ? ...  Que alegria, 
P'ra um desengano cru el.. .
— Aquela linda M aria  
Já  chora p'io seu M anei I

Outra noite .. .  e êle não veio 
Estancar-lhe os negros prantos.. .
E  ela, cheiinha de enleio,
Erguendo preces aos santos !

M ilagres... Quem hoje os faz? 
Nem sombra do conversado 
Amável, terno e risonho.. .

Tudo ilu são ... lindo so n h o ...
Um cravo branco, pisado,
E um só beijo de rapaz!

Altinino Gonçalves.

N. d a  R. — Altinino Gonçalves é 
um colaborador que hoje inicia a sua 
secção no nosso jornal. Novo embo
ra, mas cheio de qualidades para 
vencer, vai deliciar d'oravante os nos
sos leitores com as suas interessantes 
produções literárias.O s nossos cumprimentos de bôas- -vindas e as nossas felicitações.

Em Louvor de Braga
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Com a devida vénia trans
crevemos do nosso colega 
«Correio do Minho»» de 2 do 
corrente, o artigo subordinado 
à epígrafe acima, pelo oportu
nismo das suas considerações.

Não se dissipará tão cêdo 0 éco que 
despertaram no norte, senão em todo 
0 país, as festas da Bracara-Augusta. 
Depois da comemoração festiva da re
volução nacional chefiada por essa alta 
e inolvidável figura de patriota e de 
militar que foi 0 Marechal Gomes da 
Costa, realizaram-se, neste mês de Ju
nho, as cerimónias do Congresso do 
Apostolado da Oração a que se segui
ram as tradicionais festas Sanjoaninas. 
Assim se congregaram, na mesma ter
ra e com pequenos intervalos, três 
grandes festas : a patriótica, a cristã 
e a popular. Três festas bem distin
tas que honraram sobremodo a cidade 
de Braga.

Ao garboso desfile militar de 26 de 
Maio, seguiu-se, agora, 0 desfile como
vente das milícias Jocistas. De todas 
as terras do norte, de todos os pontos 
dêste Minho risonho e florido, acorre
ram os soldados de Cristo-Rei, rapazes 
e raparigas que nós vimos atravessar 
as ruas de Braga, altivos na sua fé, 
cheios de brio e de entusiasmo comu
nicativo.

As festas de São João tiveram a 
dar-lhe brilho, números novos : — as 
representações do Auto de São João e 
dos Autos de Mestre Gil. Com a re
presentação dos Auto8 do criador do 
teatro peniusular, associou-se, assim 
a cidade de Braga à comemoração do 
IV centenário Gilvicentino, que, in- 
sofÍ8màvelmente, passa neste ano. 
Não quiz Braga seguir as pisadas 
daquêles que sem um motivo forte e 
convincente, antes por comodismo e 
inércia, transferiram (?) essa come
moração para c ano de 1937. Como 
muito hem disse 0 sr. dr. Agostinho 
de Campos, 0 ano de 1937, pode ser 
0 prolongamento das comemorações 
que devem ser feitas neste ano. Bra
ga, incluindo no programa das suas 
festas tradicionais a comemoração 
Gilvicentina, deu um alto exemplo 
de bom-senso, são critério e inteli
gente nacionalismo.

E’ que 0 Minho, duma maneira ep* 
pecial, devia congregar-se para dar à 
comemoração do IV centenário do 
“cauto do cisne„ de Gil Vicente 0 
maior realce.

Foi nas colunas do «Correio do 
Minho» que, hà bastantes meses jà , 
um nosso camarada, vimaranense e 
nacionalista, lançou a generosa idéa 
de, aproveitando a passagem dêste 
IV Centenário, se erguer um monu
mento condigno à genial figura dos 
A itos d e E I«R ei. Parece, porém, 
que essa iniciativa, a que deram a 
sua valiosa adesão alguns dos nossos 
nacionalistas mais cultos, não passou 
além duma louvável sugestão. Foi 
pena que assim tivesse acontecido, foi 
pena que se não tivessem aproveitado 
indicações preciosas que foram feitas, 
como, por exemplo, as do sr. dr. Jorge 
de Faria, e que essa generosa ideia 
não fôsse rodeada do ambiente propí
cio à sua realisação imediata.

Mas, ao menos, Braga cumpriu 0 
seu dever, imprimindo à comemoração 
Gilvicentina 0 maior realce. Assim, a 
conferência notável do dr. Hernani Ci
dade, seguida da representação mara
vilhosa de alguns dos Autos mais ca
racterísticos de Mestre Gil, deu à his
tórica B ra ca ra  um notável cunho inte
lectual e ás festas de São João núme
ros novos que, a-par da folgança dos 
arraiais, imprimiram à nossa festa tra
dicional um carácter novo e ainda iné
dito era festas desta natureza.

E assim tivemos, em louvor do bom 
nome da terra bracarense, umas festas 
que uos honraram, nos dignificaram e 
nos prestigiaram. Tudo em louvor de 
Braga.

Doliveira,

c M  o í e i r i n R a

Baila a farinha no ar,
O sol baila na farinha; 
Parecem também bailar 
Os olhos da moleirinha!

E  a moleira é trigneirinha; 
Mas se vem de molinhar,
Vem branca como a farinha  
Ou branca como o luar!...

A moleira 1iá-de casar 
Um dia de manhãzinha;
Tóda ela a branquejar 
Como branqueja a farinha!

Brilha a farinha 110 ar,
O sol brilha na farin ha ;
Mais se vê em a brilhar 
Os olhos da moleirinha...

Farinha e luz! maneira 
Que a travessa moleirinha 
Não sabe bem se peneira,
Ou pó de luz--- ou farinha!

Maria do Carmo Peixoto .
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Da Cidade
F e stiv id a d e  — Com muita im -1 nense, verificou-se a seguinte clas- 

ponência, realizou-se, na segunda- sificação :
-feira, na Basílica de S. Pedro, a i.°, Domingos Alves Ferreira ; 2 .0, 
festividade em honra do Santo Cia- José Figueiras de Sousa ; 3.*, José 
viculário, a qual teve a assistência | Teixeira ; 4 .0, Duarte Garcia; 3.°,
de muitos fiéis e da mêsa da irman
dade.

E x o u re õ e s  — Na última sema
na visitaram esta cidade, os seus 
Monumentos, a Penha, etc., algumas 
dezenas de excursões de diversos 
pontos do país. No domingo estive
ram entre nós, àlém de outros gru
pos excursionistas, «Os Sossegados» 
do Pôrto, que se faziam acompanhar 
de uma interessante orquestra-jazz. 
Apresentaram-nos os seus cumpri
mentos, o que muito agradecemos.

— O Grupo Excursionista dos 
Amigos do Coração de Jesus, reali
zou, como tinha anunciado, o seu 
passeio anual de confraternização, 
que decorreu com muito entusiasmo.

F s s f e jo s  p o p u la re s  — Em 
bora bastante prejudicados pelo mau 
tempo, decorreram muito animados 
e bastante concorridos os festejos 
em honra de S. Pedro, realizados no 
Recinto da Escola Industrial e Co
mercial, que foram abrilhantados 
pela banda dos B. V., tendo se regis
tado grande concorrência. Felicita
mos, pois, os organizadores da inte
ressante festa.

Em diversos bairros da cidade, 
realizaram-se, também, interessantes 
e populares festejos em honra de 
S. Pedro.

Na rua de S. Dâmaso, àlém de 
outros números, houve uma corrida 
de bicicletes, cuja classificação foi a 
seguinte :

F ortes— i.°. Domingos Machado ; 
2 .®, Abilio Vieira ; 3.°, Joaquim Men
des. F r a c o s— i.®, José Ribeiro ; 2 .0, 
Guilherme A breu; 3.®, José Fernan- 
des.

P a g a m en to  d e v e n c lm e n -
te e  — Todos os Marinheiros 'e  
Sargentos Reformados do Quadro 
Colonial, podem procurar os seus 
vencimentos na Secção Administra
tiva deste Concelho.

P ed id oe d e c a p tu r a  — O sr.
Administrador do Concelho de Fa- 
malicão solicitou às Autoridades lo
cais a captura de um indivíduo que 
no mercado daquela vila furtou uma 
biciclete.

— O sr. Administrador do Conce
lho de Celorico de Basto pediu, tam
bém, para que lôssem prevenidos os 
ourives desta cidade de um furto de 
um relógio de pulso.

S a r a u  d e b e n e f ic ê n c ia  —
0  Orfeão de Guimarãis realiza, na 
próxima quarta-feira, *dia 8 , um 
atraente Sarau de Caridade, no Sa
lão da Creche da V. O. T . de S. 
Francisco, em beneficio daquela tão 
simpática jnstituição vimaranense.

F e a ta  o r fe ó n io a  — Visita esta 
cidade no próximo dia 26 , o conhe
cido e apreciado agrupamento artis- 
tico, Orfeão do Pôrto, que, com a 
colaboração do Orfeão tié Guimarãis 
realizará naquele dH uma interes
sante festa nos Claustros do Liceu 
de Martins Sarmento, àtjtigo Con
vento de Santa Clara. X

Esta festa promete atingir^ande 
brilho para o que a direcção do"Or- 
feão de Guimarãis não se pouparasa 
esforços. >

N oticia»  r e l i g i o s a »  — Na
igreja da V .O . T . do Carmo princi
pia na próxima terça-feira, dia 7 , 
pelas 19  horas (7  da tarde), a novena 
preparatória para a festividade que 
ali terá lugar no dia 16  em honra 
da Padroeira.

Já foi convidado para prègar na 
referida festividade, o rev. D. Antó
nio Coelho, ilustrado Abade de T i- 
biãis.

S o c ie d a d e  C olu m bó fila  —
Tendo-se realizado no último domin
go o primeiro concurso promovido 
pela Sociedade Columbófila Vimara-

José Figueiras de Sousa. 

C em itério  M unicipal O

V

número de enterramentos no mes 
findo, no Cemitério Municipal, foi o 
seguinte : Adultos, sexo masculino, 
7 ; idem, sexo feminino, 9 ; adoles
centes, sexo masculino, 9 ; idem, 
sexo feminino, 8 . Total, 33.

P o sto  de S o c o r r o s  — O nú
mero de curativos feitos, no mês 
passado, no Posto de Socorros de 
«A Social», foi de 535.

M a tad o u ro s M u n icip a is —
Nos Matadouros municipais de Gui- 
marãis, Vizela e Taipas, houve, no 
mês findo, o seguinte movimento 
bois, 6 2 ; vitelas, 1 4 2 ; suínos, 4 9 ; 
caprinos, 405  ; — 1 7 , 23, 10 , 7 8 ; — 
7 , 14 , 2 , 7 3 , respectivamente.

Fora dos matadouros foram abati
dos 4  suinos.

R e g is to  Civil — Movimento no 
mês de Junho: Nascimentos, 2 2 7 ; 
casamentos, 9  ; óbitos, 100  ; emanci
pações, 1 .

E x a m e s  d e a d m is s ã o  a o  
L iceu  — Termina no próximo dia 
8  o prazo para entrega dos documen
tos para os exames de admissão ao 
Liceu.

De lu to  — Pelo falecimento de 
uma tia, encontram-se de luto os 
nossos amigos srs. : Dr. Gaspar, Al
berto e Mário Gomes Alves.

Os nossos cumprimentos.
E x a m e s  — Fêz exame na Escola 

das Domínicas, transitando da 2 .* 
para a 3.® classe, com a brilhante 
classificação de 18  valores, o inteli
gente aluno Manuel Carlos Mendes 
Simões, filho do nosso prezado ami
go sr. Torcato Mendes Simões.

Os nossos parabéns.
— Com a classificação de 12  valo

res fêz exame na Escola Industrial e 
Comercial «Francisco de Holanda», 
a aluna Maria José Ribeiro de Frei
tas Guimarãis.

— Transitou para a 3.* classe do 
Liceu, com a média de i3 valores, a 
aluna Olga Ribeiro de Freitas.

— Com a brilhante classificação 
de 17  valores transitou para a 5.® 
classe do Liceu, o laureado acadé
mico Rodrigo Félix, filho do nosso 
amigo sr. Alfredo Félix.

Com elevadas classificações, tran
sitaram também para a mesma clas
se daquele estabelecimento de ensino 
os inteligentes académicos Fernando 
Mendes de Oliveira e António da 
Mota Rebelo da Cruz, filhos, respec
tivamente, dos nossos amigos srs. : 
Belmiro Mendes de Oliveira e T e 
nente Manuel Jesus Rebelo da Cruz.

A todos as nossas felicitações.

Francisco Pinto Rodrigues
A d v o g a d o

R. Gravador M olarinho— Guimarãis 
------  T E L E F O N E  1 7 2  ------

NOTI CI AS PESSOAIS

Alfredo Pimenta
Com sua e x .m* esposa e filhas en

contra-se, desde quarta-feira, na sua 
casa da Madre-de-Deus, o nosso ilu s
tre Amigo e colaborador e talentoso 
escritor, sr. dr. A lfredo Pimenta, o 
quem apresentamos os nossos cumpri 
mentos.

Partem àmanhS para M afra os nos
sos prezados amigos, srs. Capitão Ma- 
laquias Augusto de Sousa Guedes e 
Capitão Antônio de Quadros Flores. 

— Regressaram de Mclgaço e Vidago,

respectivamente, os nossos bons amigos, 
srs. Jo s é  Jacinto Júnior e João  T ei
xeira de Aguiar.

— Com sua esposa e filhos, partiu  
para Ancora, o também nosso bom 
amigo, sr. Manuel Soares Moreira.

— Esteve nesta cidade, de visita a 
seu primo, e nosso bom amigo, sr. 
Mário de Sousa Menezes, o também 
nosso bom amigo, sr. Guilherme Me
nezes, de Pico de Regalados.

— De visita a  sua fam ília , este
ve entre nós o nosso prezado amigo, 
sr. Joaquim  Alberto César, activo co
merciante em Lisboa e nosso estimado 
conterrâneo.

— Regressou de Lisboa, o nosso 
bom amigo, sr. dr. Gaspar Gomes 
Alves, que há dias a li se encontrava a 
tratar de assuntos particulares.

— Em viagem comercial da sua casa, 
encontra-se em Lisboa o nosso preza
do amigo, sr. Jo ã o  Oliveira.

— A uso de águas encontra se nas 
Pedras Salgadas, o nosso bom amigo, 
sr. P.e Domingos Gonçalves.

— Partiu para Melgaço o sr. João  
Rodrigues Loureiro, importante in
dustrial e nosso bom amigo.

— Encontram se a veranear, na Pó
voa de Varzim, muitas fam ílias vima- 
ranenses.

— Esteve nesta cidade o sr. F ran 
cisco Ináiio d’Almeida, sub Inspector 
dos Correios e Telégrafos, que nos deu 
o prazer da sua visita.

— A fa z e r  a sua habitual cura 
d’águas, encontra se em Vichy o nosso 
prezado amigo e estimado director da 
Agência do Banco de Portugal sv. An- 
tão de Lencastre.

— Fez anos no passado dia 28 o 
nosso bom amigo e estimado vim ara- 
nense sr. António F aria  Martins, o 
quem abraçamos embora tardeamente.

— Faz anos na próxim a terça-feira 
o nosso bom amigo sr. Tenente Ma
nuel Jesus Rebelo da Cruz, digno Co
mandante da Secção da G. N. R , oficial 
distinto e cumpridor. Apresentamos- 
-lhe, por tal motivo, as nossas sinceras 

felicitações.
— No próximo dia 10 passa o ani

versário natalício do também nosso 
amigo sr. Francisco de Faria, activo 
e estimado solicitador desta comarca. 
As nosas felicitações.

— F oi operado com êxito, em Coim 
bra, a sr.• D. Esmênia de Matos, es 
psóa do nosso bom amigo snr. Benja 
mim de Matos.

C asim iras, as m elhores, 
as m ais baratas, as _
m ais m odernas, na .D

f i l i a l  p im en ta  f l  a ch ad o .

\ FALECIMENTO S j
«l» aj» mm m m m m m m m m m m

Realizou-se no passado domingo, de 
tnauhã, o funeral do sr. Coronel Afon
so Mendes que foi comandante do Re- 
gimeuto de Infantaria 20, presidente 
da Sociedade Martius Sarmento e pre
sidente da direcção do Asilo de Santa 
Estefâuia, tendo se incorporado no 
préstito muitas pe.-soas das relações 
do finado e de sua fanúlia, represen
tantes de várias corporações religiosas 
e civis, médicos, advogados, oficiais do 
exército, industriais, comerciantes, etc.

Na capela do Cemitério Municipal 
foram resados os respousos de sepul 
tura, após o que o cadáver ficou inhu 
mado em jazigo de famiiia.

0  extiuto era tio da esposa do nos
so prezado amigo sr. José Jacinto 
Júnior e do também nosso bom amigo 
sr. António da Costa Guimarãis, aos 
quais, bem como à restante família 
dorida, apresentamos condolências.

Assinar o uNotícias de Guima-  
rà is„ , ó dever dos vimaranenses.

R e a liza -se , hoje, a
R o m a ria  G rande de S . T o r c a t o

que ontem  te v e  in ício
Iniciou-se, ontem, a Roinaria Grande de S. Torcato, nos 

subúrbios desta cidade, cujo programa já aqui publicamos. 
Ontem foi já extraordinário o número de romeiros que ali 
aflíuu, vindos do norte e do sul do país. As solenidades reli
giosas decorreram com muita imponência e os festejos públi
cos foram brilhantes. A’ noite houve o primeiro arraial com 
iluminações, cujo efeito é surpreendente, fogos de artifício e 
concêrtos por três reputadas bandas de música.

Hoje, dia principal e último da Grande Romaria minho
ta, uma das mais afamadas e concorridas do país, haverá as 
demonstrações festivas do costume, Missa Campal, imponen
tes solenidades religiosas que serão transmitidas ao público 
por 4 potentes alto-falantes instalados em diversos pontos, 
majestosa Procissão e suntuoso Cortejo Alegórico e deslum
brante arraial nocturno com concêrtos por diversas bandas 
de música, iluminações com mais de 15.000 lâmpadas eléctri- 
cas, surpreendentes sessões de fogo do ar e prêso, dos me
lhores pirotécnicos do país, etc., etc.

Na madrugada de hoje começarão a afluir a S. Torcato, 
na forma do costume, os muitos milhares de forasteiros que 
vêm assistir às solenidades e aos festejos, sabendo-se que vêm 
algumas excursões do sul do País.

Durante o dia de hoje haverá constantes carreiras de ca- 
minhetas entre esta cidade e o local da Romaria.

O local estará policiado.
*

O fôgo a queimar, pelos melhores pirotécnicos do País, 
durante o arraial de hoje, arraial que deve ser deslumbrante 
quer em iluminações, quer em fogos e concêrtos, descantes, 
etc., deve produzir um efeito surpreendente, pois sabemos 
que os pirotécnicos contratados se preparam para apresentar 
magníficas sessões de pirotecnia.

Os reputados pirotécnicos João António de Sousa & Fi
lhos, da Ponte da Barca, apresentarão no final da sessão que 
lhes foi confiada, 3ó foguetões do pêso de 1.200 gramas cada 
um e um deslumbrante bouquet de 100 foguetes.

Também os pirotécnicos de Lanhelas se preparam, se
gundo informações que temos, para competir com aqueles e 
outros, o mesmo acontecendo com referência a outras firmas, 
às quais foram confiadas as sessões de fôgo do ar e prêso.

Notas Olímpicas
A França enviará ás Olimpíadas de 

Berlim um grupo de 40 atletas que a 
representarão nas competições de 
atletismo ligeiro. Os percursos cur
tos, incluindo os de estafetas, serão 
disputados por dez desportistas, os 
percursos mais longos incluindo os
3.000 metros de obstáculos, por ca
torze atletas, e a corrida de mara- 
thona por trez estradistas. Além dis
so enviará também dois concorrentes 
para as corridas de obstáculos, cinco 
para os saltos em altura, e outros 
cinco para as competições de lança
mento.

As competições nauticas das Olim
píadas de Berlim reunirão na cidade 
de Kiel perto de 30 paízes, número 
êste que supera o das Olimpíadas de 
Amsterdam, onde ainda se fizeram 
representar nada menos de 25 nações 
Até agora (o prazo de inscripção 
findou em 25 de Junho) está garantida 
a participação dos seguintes países : 
Alemanha, Argentina, Bélgica, Cana
dá, Estados Unidos, Estónia, Finlân
dia, Holanda, Hungria, Inglaterra, 
Itália, Japão, Noruega, PORTUGAL, 
Sufssa, Turquia, União Sul Africana 
e Uruguay. Faltam pois, além de ou
tros que poderiam inscrever-se, mais 
os seguintes países que tomaram parte 
nas Olimpíadas de Amsterdam : Di
namarca, França, Letónia, Áustria, 
Hespanha, Suécia e Tchecoslováquia.

Correio aéreo Europa-América do Sul
em dia e meio.

O hidro-avião da «Deutsche Luf
thansa», para mala aérea que, segun
do o horário, devia chegar à Alema

nha. com a mala aérea da América 
do Sul, apenas a 9 de Março, aterris
sou já no dia anterior, de manhã, 
em Státtgart. Este 152.° vôo da mala 
aérea regular da América do Sul ne
cessitou, por conseguinte, apenas de 
dia e meio para vencer a distância da 
linha entre o Brazil e a Europa.

H. M. H.

T  A B Ú  
A p r e s e n ta  uma cam isa  em 
m alha de sfida por SSfOO.

E’ UM RECLAME 1936 . _O
AGENTES c-

CASA DAS GRAVATAS.

IRMANDADE DE S . PEDRO

Em Assembleia Geral da Irmanda
de de S. Pedro, erccta na Bazílica de 
S. Pedro, desta cidade, procedeu-se 
no dia 28 à eleição da nova Mêsa 
Administrativa, que ficou assim cons
tituída :

Juiz, Dr. Alfredo Dias Pinheiro; 
Secretário, José Luís de Pina; Vigário 
do Culto P.e Avelino Pinheiro Borda; 
Mestre de Cerimónias, P.e José Maria 
Leite; Tesoureiro, Aprígio Neves de 
Castro; Tesoureiro do Lausperene, 
João Mendes Fernandes; Procurador, 
António Cândido de Sousa Carvalho; 
Consultores, João Baptista de Sousa 
e José Fernandes.

Nâo com prem  fatos ~  
sem visitarem  a ~  

f i l i a l  p im en ta  f l  a ch ad o .

“ NOTICIAS DE GUIMARAIS,,
In iciam os a cobrança da 

cidade de m ais uma série  
de 12  núm eros que term ina 
com o próxim o núm ero do 
nosso jo rn al, e esperam os 
que os nossos estim ados 
assinantes nos distingam  
com o costumado bom aco
lhim ento, que m uito agra
decemos.

R n a  R ilin fa  Vende-se, barata, mo- 
DUfl yUlllld tivo de partilhas, em 
Sesil de Baixo, próximo à cidade de 
Guimarãis. Deveza cotn carvalhos, 
bastante bravio, muitos pinheiros e 
água. Oito carros e nieio. Tratar 
advogado Fernando Ayres — Guima
rãis. ( 132)

J 9  f i l i a l  p im en ta  jY ía- 
ch a d o  é ho je a casa que 
m ais s o r tid o  tem em 
casim iras. (77)

DOENÇAS DOS OLHOS
Dr. A. V ila s  -  B o a s  e  AI vim
Com prática nos hospitais de Lisboa, 

Madrid e Paris.

C O N S U L T A S :
Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em B raga: Todos os dias úteis. 
(W) L. Barão S. Martinho, 78.
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R u a Duque da Terceira, 117

I  IE 5 O  IE 3  T  O  “

Pedras Salgadas
(TERM AS)

O A  S  A
Devidamente mobilada com 7 divi

sões, casa de banho e luz eléctrica, 
aluga-se no período termal aos meses 
ou tôda a época.

E' a melhor casa da estância.
Correspondência ao proprietário. 

(123) MANUEL PORTUGAL.

EXUMAÇÕES DD PASSADO
(Qaadris sinópticis da História Viiaranense)

Conventos, cap elas, ig re ja s  e C asas  
de beneficência.

Ds S a n ta  C la ra

A origem da Ordem de Santa Clara 
é coeva da dos frades Menores (on fran 
ciscanos). Foi sua autora a jovem 
Clara, filha de Favorino Scifi, conde 
de Basso Rosso, e de Ortolana, ambos 
nobres e pertencentes à mais alta aris
tocracia de Assis, em Itália,

Arrastada pela prègação e conduta, 
exemplarmente evangélica de S. Fran
cisco entregou se à vida da pobreza, 
por êle abnegadamente seguida.

Foi no domingo de Ramos que 0 
Povorello recebeu dela os votos de 
obediência, pnreza e pobreza ao mes
mo tempo que, cortando-lhe os cabe
los, lançava os fuudamentos da segun
da Ordem franeiscana, cujo iuício foi 
na igreja de S. Damião e anexos, onda 
juntamente com. um pequeno número 
de companheiras estabeleceu a sua 
clausura monástica, em 1213, sendo, 
esta Ordem aprovada pelo Papa Im> 
cêncio I I I  pela bula Solet e reformada 
depois por (Jrbauo III  pela bnla Beata 
Clara, em 1257.fim Portugal haviam muitos conven-

tos desta Ordem: em Vila Real de 
Tras 08-Montes, em Vizeu, em Lame- 
gu, em Pinhel, em Evora, em Amaran- 
te, fundado por D. Mafalda, filha de 
D. Sancbo, no Barrô, no Torrão (Alen 
tejo), no Louriçal e só enf Lisboa três: 
Santa Apolónia, S. Crucifixo (france- 
sinbosj e 0 de Santa M&rta.

Este de que vamos falar, tem primiti
vamente a invocação de Nossa Senho
ra da Assunção, in Ara Coeti, qnando 
era apenas um pequeno recolhimento. 
A data da sua fundação não está, po 
rém, ainda bem averiguada. Contudo 
é, em geral, admitido 0 seu iuício em 
1548 por um Breve do Núncio Apostó
lico, L). João, Arcebispo de Lipontina, 
a pedido da duqueza de Guimarãis, 
D. Izabel, em cujo auo foi lançada a 
primeira pedra da sua construção, que, 
decorridos cinco anos, isto é, em 1553, 
recebeu um aumento de mais umas 
casas (pardieiros) e respectivos quin
tais pertencentes ao Mestre escola da 
colegiada, 0 rev. cónego Baltazar de 
Andrade 0 qual devidamente autori
zado por documeuto pontifício, de Ur
bano VIII, concedido, em 10 de Outu
bro de 1559, deu princípio à clausura 
ou comunidade religiosa, em 1562.

As primeiras recolhidas foram duas 
filhas do dito cónego que vieram de 
um convento de Amarante, no qnal 
eram professas. Cá, no de Guimarãis, 
morreram sendo sepultados no côro. Nessa tempo era apenas esta coas

trução um simples recolhimento, pas
sando para convento em 1715 por bula 
de Clemente X I, de 27 de Agosto, auo 
em que as recolhida do convento das 
C ap u ch in h os  foram para êle transferi
das, convento que deveu a sua origem 
à piedosa mulher Catarina das Chagas, 
como diversos.

Foi encarregado daquela bula de 
transformação do recolhimento em con
vento 0 arcebispo de Braga D. Rodrig* 
de Monra Teles, nomeaudo para sua 
prioreza a veneranda madre soror Luí 
sa Maria da Conceição, filha do 2;® 
conde de Vale dos Reis, D. Nuuo Fur
tado de Mendonça, religiosa capucha 
do convento da Madre-de-Deus de Lis
boa, que para a clausura entrava aos 
7 anos de idade, encontrando se na 
época, a que nos vimos referindo, com 
55.

A dita freira, saíra daquela cidade, 
acompanhada por nin sobrinho de no
me João Guedes ue Mira, filho do se 
uhor de Murça, e dos veneraudoa Frei 
Manuel da Faz e Frei António de Je  
sus, franciscauos da Santa Província 
de Portugal, ordem esta a que êste 
convento ficou perteucendo espiritual
mente. Trouxera esta freira — que 
era sobrinha do dito arcebispo— jun- 
tameate consigo a madre-soror Juliana 
de S. Francisco, clariça como ela, de 
30 anos, qne foi nomeada, pelo men
cionado prelado, vigário do novo con
vento,

Corria já  0 ano de 1716. D. Rodrigo 
de Moura Teles foi ao Porto esperar 
aquelas duas religiosas e, hospedando- 
-se no paço do seu colega no episco
pado, acompanhou-as jnntainente com 
êles à vila de Guimarãi*, até à porta 
do convento, tendo-lhe organizado pa
ra êsae fim, na dita vila um luzido cor
tejo, no qual tomaram parte, além dos 
dois prelados, 0 Cabido da Sé de Bra 
ga, os cónegos e outra pessoal eclesiás
tico da colegiada de N. Senhora da 
Oliveira, muitos-outros sacerdotes, co
rnou idades religiosas inlra e extra vila, 
toda a nobreza viinaraueuse e por úl
timo 0 senado da respectiva Câtnara 
Municipal. Foi um cortejo pomposo e 
brilhante. Os sinos repicaram. As an
tigas recolhidas vieram recebê-los à 
portaria, de tochas acêsas. Ingressan
do na clausura, receberam a bênção da 
sna nova prelada e recolheram às suas 
célas. Pouco depois foram para 0 re
feitório e jautaram. Já  era de tarde.

A’ noite houve luminárias em vários 
edifícios públicos e particulares.

Elas, tendo partido de Lisboa a 17, 
chegaram ao Porto a 23 de Março, 
pernoitando em mosteiros ou clausu
ras da sua Ordeiu, durauie 0 caminho. 
Portanto pode calcular se que 0 início 
da comunidade religiosa como convento 
foi nos fins do acima dito mês de 
Março. Duraram 5 dias os festejos e 
tanto de dia como de noite, incluindo uma solene festividade da igreja.

No último dia realizou se uma con
corrida encamisada, na qual tomaram 
parte cavaleiros da vila, vestidos de 
alvadio, ostentando ricos galões enfei
tados a prata, e os sens criados enver 
gando trajos de teci ios de diferentes 
cores, em vistosos librés empunhando 
todos tochas acesas e ladeando um ar
tístico carro alegórico e triunfal, ata
viado de espaventosas guarnições e 
cheio de admirável musica, nos diz um 
documento.

0  arcebispo celebrou pontifical a 
S. Gonçalo, na igreja de S. Dâmaso e 
foi à tarde, visitar 0 novo c -nvento de 
Santa Clara, vestido de galas. Ben
zeu 0 ricamente paramentado e lançou 
0 hábito a algumas recolhidas que pro
fessaram. Segundo os seus estatutos 
uão podiam ter meuos de 12 anos com 
pletos (compridos, diz 0 documeuto) 
e precisavam de ser filhos de pessoas 
que não fôssem naturalmeute endivi
dadas, nem infames. 0  noviciado era 
conferido pela madre prioreza ou aba
dessa. Para êsse fim mandava cortar 
0 cabelo à noviça, depois lançava lhe 
0 hábito e punba-lbe 0 escapulário. 
Terminada esta cerimónia, toda a co- 
mnnidade acompanhava a nova profes
sa ao côro, indo ela à frente da aba
dessa, de tocha acesa na mão.

Estas freiras eram em geral filhas 
de pessoas ricas, nobres e fidalgas.

As festas profanas constavam de 
fogos de artificio, preso e do ar, divi-

sionamento de montantes e alcanzias, 
outros vários divertimentos a folgue
dos populares.

O prelado esportolou 100 moedas 
para 0 couveuto e pagou todas as des • 
pezas com a função da igreja.

Dizem as crónicas que estas freiras 
usavam mundaneidades no trajar, como 
espartilho, laços policromos, decotes e 
até meias finas de sêda tão escandalo- 
sameute que os visitadores eclesiásti
cos não cessavam de as repreender e 
censurar nos seus autos de visitação, 
tendo sido algumas castigadas com 
encarceramento no in pace da clausura, 
onde rigorosamente expiavam suas 
culpas.

Não viviam em comum e chegavam 
a ser mais de 60. E  tanto que devido 
a esta graude afluência, foi preciso em 
1741 aumentar a primitiva construção, 
adaptando-se lhe uma nova e mais am
pla portaria, além de várias dependên
cias.

Desta concorrência e suavidade de 
disciplina advieram muitos abusos que 
os prelados de Braga, por diferentes 
vezes, tentaram coibir.

(Çontinoa).

P *  Alberto Gonçalves.

O amor à ferra  e à  Çrei 
— eis 0  nosso tema.



4 N O T ÍCIA S D E  G U IM A B Â IS

A  B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  d e  c a f é  d o  B r a s i l  e P a s t e l a r i a
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P O R T O
Vende-o em Guimapãis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
( . 0 5 )  P r a ç a  X). A fo n s o  H e n r iq u e s ,  7 0  . . . . . . . .

onc
Calâas das Taipas, 24.

(Retardada)

0 «Noticias de Guimarãis*

Cansou uma agradabilíssima impres
são, sendo muito apreciado, o número 
especial do “Notícias de Guimarãis,, 
dedicado a esta laboriosa e ridente 
povoação.

Muitas pessoas se nos teera dirigido 
exprimindo a sua satisfação e pedin
do-nos para requisitar alguns «xem- 
plares daquêle número, a-fim-de serem 
enviados para o Brazil e outras terras.

Antônio de Magalhãis Marinho

Uma revisão descuidada deu aso a 
que, no referido número do “Notícias,,, 
passassem bastantes gralhas uma das 
quais foi a troca de nome do Sr. An
tónio de Magalbãis Marinho, ilustre e 
activo director da Emprêsa Termal 
das Taipas, pelo de Alfredo Marinho 
de Magalhães.

Ai fica a ratificação e que s. ex.* 
perdoe aquela falta assim como nós 
lhes perdoamos também as que come
teram no artigo que escrevemos.

À feira anual e as festas de S. Fedro

Revestiram grande brilhantismo a 
feira anual e festas de S. Pedro efec- 
tuadas nos dias 28 e 29 neste belo e 
atraente canteiro do Minho, por entre 
o qual se encontravam em abundân
cia, aqui e àlém, formosíssimas rosas, 
a desabrochar ainda, — as lindas e 
esbeltas raparigas — no seu tom ga- 
lanteador e ingénuo, como ingénua é 
também a sua alma juvenil, indemne 
ainda das falsas tenias modernas em 
uso nos grandes centros que envene- 
ceram o coração e corrompem a cons
ciência, arrastando, muitas vezes, a 
situações criticas, a aventuras desgra
çadas.

E' que o povo — o bom povo das 
nossas aldeias — conserva ainda a sua 
característica de outros tempos. Os 
pais, na sua rudez e simplicidade, 
teem ainda o culto da honestidade 
que foi apanágio dos seus antepassa
dos e procuram a todo o trânse man
ter intacta a honradez do seu lar, vi
vendo apenas para a sua família que 
é o enlêvo da sua alma, não acompa
nhando a chamada sociedade elegante 
nos seus dislates e no seu m odern is
m o  inconcebível e abjecto que a leva 
para um atoleiro aonde não haverá, 
dentro de pouco, um vislumbre de 
pudor sequer!

E o humilde povo do campo, viven
do somente entregue ao seu trabalho, 
com os olhos postos na sua família, e 
por amor a ela sofrendo privações 
bem duras que suporta resignada- 
mente, dá-nos um edificante exemplo 
de moralidade, a um tempo de abne
gação e heroísmo.Porém, para atenuar um pouco a dureza da sua vida de canseiras não há romaria que lhe escape; e, então,

trata-se do farnel. Reunem-se os fi
lhos e todos, desde o mais velho ao 
mais miúdo, todos seguem, como ban
do de andorinhas, para a festa predi- 
lecta nutna satisfação pasinosa que 
tanto lhe invejamos.

Sucedeu assim com as festas das 
Taipas. Gente, muita gente, como 
aqui não viramos nunca. E não só 
das nossas aldeias, como de Fafe, 
Guimarãis, Lanhoso, Pevidém, etc.

Tudo era alegria, satisfação, entu
siasmo.

Foi uma festa na verdadeira acepção 
do têrmo.

— O concerto dado no jardim pú
blico pelas reputadas bandas de Re- 
velhe, Pevidém e Bombeiros das Tai
pas foi excelente, prendendo no local 
até altas horas da madrugada a massa 
compacta de povo que se acotovelava 
em volta dos coretos.

O fôgo, embora pouco, agradou 
muito.

A feira de gado meteu muito bons 
exemplares, decorrendo no meio de 
grande animação sendo os prémios 
assim distribuídos :

Bois de engorda a João Francisco 
Mendes, freguesia de Pinheiro, 50$ ; 
bois de trabalho, João Pereira de Li
ma, de Creixomil, 30$00 ; toiros a 
dois dentes, João Pereira, de Ponte, 
20$00 ; vacas de trabalho, a Lourenço 
Gomes, de Longos, 20$00; vaca lei
teira, Joaquim Ribeiro, de Ponte, 20$.

O torneio, realizado no domingo, 
trouxe às Taipas grande número de 
aficcionados, decorrendo no meio de 
grande animação. O júri era consti
tuído pelos ex.,nos srs. dr. Francisco 
de Carvalho Ribeiro, presidente; Ja
mes Lickfold, Custódio Ferreira Pin
to e Custódio de Oliveira, sendo di
rector de tiro o ex. m0 sr. dr. Alfredo 
Fernandes.

Os atiradores foram assim classifi
cados :

1 .* prémio — Dr. Manuel Gonçal
ves, de V ieira ; 2.°, Dr. Augusto 
Correia, de B raga; 3.*, António de 
Sousa, do P ôrto ; 4.°, José de Moura 
Bastos, do Pôrto ; 5.°, Leonel de Freh- 
tas, idem ; 6 .°, Bessa Pinto, idem.

A corrida de cavalos foi interes
sante, cabendo o 1 0 prémio ao cava
lo do nosso amigo sr. Custódio José 
de Carvalho, marchante de Guimarãis.

Finalmente, foi uma festa — repeti
mos — cheia de encanto para o bri
lhantismo da qual muito contribuí
ram a Câmara Municipal de Guima
rãis e Comissão de Turismo local 
com os seus donativos pecuniários, 
a quem como taipense, enviamos os 
nossos agradecimentos.

C. C.

S. Torcato, 4.
Diversas noticias

Nesta e noutras freguesias do con
celho de Guimarãis, os larápios têm 
saciado a sua fúria, nos pomares, rou
bando todos os limões, laranjas e ou

tros frutos, sem que os sens proprie
tários e caseiros teuliam até à presente 
data descoberto os sens autores. Ora 
aos proprietários e sens caseiros é-lhes 
vedado o direito de possuírem armas 
de fôgo para a sua defesa e dos seus 
haveres, sem a competente liceuça, a 
qual devido às exigências da lei fica 
caríssima. Portanto era de justiça que 
aos aludidos proprietários e casei
ros fôsse concedida, por quem de di
reito, e gratnítaireiito, a licença de 
possnír armas de fôgo, para a defesa 
dos seus haveres, visto lhes ser impos
to pelo Estado e pelas Câmaras a obri
gação de pagarem as contribuições 
doa sens beus.

Não é com varapaus ou estadulhos 
que, de noite, estes senhores se podem 
(lefeuder dos assaltantes mnuidos de 
pistolas e outras armas.

A quem compete pedimos, em nome 
dêste bom e laborioso povo, providên
cias para a sua segurança e dos seus 
haveres.

! — No domingo passado visitou S.
I Torcato e seu majestoso templo, uma 
j importante excursão procedente do 
I Pôrto, promovida p-la Companhia dos 
! Caminhos de Ferro do Norte de Por- 
j tugal, qne, em caminhetas se trans
portava. Eram 12,5 horas quando che
gou a esta estância. Porqne foi a 

I primeira qne êste ano nos honrou com 
a sua visita, foi recebida com muita 
alegria, com muitos repiques de sinos 
e algumas girândolas de foguetes. Se- 
gnidamente foi lhes servido um ma
gnífico e lauto almoço, ficando todos 
satisfeitíssimos com a forma captivan 
te como foram recebidos por êste bom 
povo de S. Torcato.

Após longa demora e depois de te* 
rem visitado o rico templo do milagro
so santo e a sua linda c&peliuha 
da água, seguiram em direcção à Se
nhora do Pôrto d’Ave e Póvoa de L a
nhoso.

— No domingo passado faleceu, na 
vizinha freguesia de Gonça, a proprie
tária sr.* D. Emília de Andrade.

A’ família enlutada, os nossos pê 
zames.

— Nesta estância, tôda a população 
está preparada para, condignamente, 
receber os forasteiros da Grande Ro
maria que tem lugar hoje e àmanhã.

— Nu sábado da semana passada 
visitou S. Torcato o nosso ilustre ami
go, sr. Alberto Pimenta Machado, 
dig.m" Juiz da Irmandade de S. Tor
cato e grande benfeitor desta terra.

— No templo de S. Torcato o rev. 
capelão realizou, durante nove dias, 
a novena em honra do nosso milagro
so padroeiro, cujo exercício foi muito 
concorrido.

c.

V E N D E - S E
Uma vitrine, um balcão, estantes, 
etc. Para informações, na redacção 

dêste Jornal. ( 129 )

A N U N C I O
(2.® publicação)

No (lia 12 do próximo mês de Ju
lho, pelas 12 horas, à porta do Tri
bunal Judicial desta comarca, proce- 
der-se-á à arrematação, em basta 
pública, para serem entregues a quem 
maior lanço oferecer acima da avalia
ção, dos prédioswn seguida mencio
nados. penhorados aos executa los 
José Sá Marques e mulher Adelaide 
da Conceição Maldonado Marques, 
nos autos de execução hipotecária 
que Ilies move José Bernardo Júnior, 
morador em Lisboa, por virtude do 
ordenado nos autos de carta precató
ria extraída da referida execução e 
vinda da 3.a vara cível da comarca de 
Lisboa.

IMÓVEIS A ARREMATAR :

Campo do Pentido, descrito na 
conservatória sob o N.° 6.935, des
membrado do Casal do Alvite, situado 
na freguesia de S. Tomé de Caldeias, 
desta comarca. Vai à praça pela 
quantia de 10.400$00.

Leira do Carvalheiro, descrita na 
conservatória sob 0  N.° 6.936, com
posta de terra lavradia e situada na 
freguesia de. S. Tomé de Caldeias, 
desta comarca. Vai à praça pela 
quantia de 4.800$00.

Leira de mato da Azenha, descrita 
na conservatória sob o N.° 6.937, si
tuada na freguesia de S Tomé de 
Caldeias, desta comarca. Vai à praça 
pela quantia de 585$60.

Assento do Casal da Taipa de Bai 
xo, descrito na conservatória sob o 
N.° 10.678 e que se compõe de casas 
térreas, lojas, cortes de gado, telhadas 
e colmaças, com lagar de pedra e 
quinteiro, eira térrea com coberto, 
terra de horta, campo da Porta, cam
po das Carvalheiras, terra lavradia com 
árvores de vinho, tudo tapado e situa
do. no lugar do seu nome, freguesia 
de S. Tomé de Caldeias, desta comar
ca. Vai à praça pela quantia de 
20.800500.

Prado de Além, descrito na conser
vatória sob o N.° 10.680, composto 
de terras lavradias e situado no lugar 
da Taipa de Baixo, freguesia de S. 
Tomé de Caldeias, desta comarca. 
Vai à praça pela quantia de 2.600$00.

Leira da Veiga, de Riba d'Ave, 
descrita na conservatória sob o N.° 
10.681, terra lavradia com árvores 
avidadas, situada na freguesia de S. 
Tomé de Caldeias, desta comarca. 
Vai à praça pela quantia de 3.120$00.

Campo do Porto, composto de ter
ra lavradia com árvores avidadas, e 
um bocado de terra de mato, com 
carvalhos, descrito na conservatória 
sob o N.° 10.682 e situado no lugar 
da Taipa de Baixo, freguesia de S. 
Tomé de Caldeias, desta comarca. 
Vai à praça pela qqantia de 4.640$00.

Bouça do Eiclinho, descrita na con
servatória sob o N.® 10.683, composta 
de terra de mato com deveza de car
valhos, situada no lugar da Taipa de 
Baixo, freguesia de S. Tomé de Cal
deias, desta comarca. Vai à praça 
pela quantia de 2 0 0 $CO.

Leira da Seara, descrita na conser

vatória sob 0  N.° 10.684, terra lavra
dia e de mato situada no lugar da 
Seara, freguesia de S. Tomé de Cal
deias, desta comarca. Vai à praça 
pela quantia de 700S00.

Bouça da Gaia, descrita na conser
vatória sob o N.° 22.426, situada na 
freguesia de S. Martinho de Sande, 
desta comarca. Vai à praça pela 
quantia de 300500.

Campo da Seara, descrito na con
servatória sob o N.° 34.637, terreno 
de cultura com uma testada de mato, 
situado no lugar da Seara, freguesia 
de S. Tomé de Caldeias, desta comar
ca. Vai à praça pela quantia de 
1.090S00.

I eira do Alvite. descrita na conser
vatória sob o N.° 34.138, composta 
de terreno de mato, situada no lugar 
do seu nome, freguesia de S. Tomé 
de Caldeias, desta comarca. Vai à 
praça pela quantia de 498$00.

Leira do Alvite, descrita na conser
vatória sob o N.° 34.139, composta 
de terreno de mato, e situada na fre
guesia de S. Tomé de Caldeias, desta 
comarca.* Vai à praça pela quantia 
de 100500.

O Pradinho Pequeno, descrito na 
conservatória sob o N.° 34.140, com
posto de terra lavradia com árvores 
de vinho e situado na freguesia de 
S. Tomé de Caldeias, desta comarca. 
Vai à praça pela quantia de 520$00.

Deveza da Taipa, descrita na con
servatória sob o N.° 34.141, terreno 
inculto com carvalhos, situado na fre
guesia de S. Tomé de Caldeias, desta 
comarca. Vai à praça pela quantia 
de 514$00.

Leira da Seara, descrita na conser
vatória sob o N.° 34.142, situada 11a 
freguesia de S. Tomé de Caldeias, 
desta comarca, e composta de terreno 
de mato. Vai à praça pela quantia de 
300500.

Propriedade do Eido ou do Alvitre, 
descrita na conservatória sob o N.° 
34.143. Compõe-se de casas térreas 
e terreno de horta com árvores de 
vinho e é situada 11a freguesia de S. 
Tomé de Caldeias, desta comarca. 
Vai à praça pela quantia de 1.500500.

Campo dos Trigais de Baixo, des
crito na conservatória sob o N.° 
36.200. Compõe-se de terra lavradia 
com árvores de vinho e é situado no 
lugar da Taipa de Baixo, freguesia de 
S. Tomé de Caldeias, desta comarca. 
Vai à praça pela quantia de 3.120$00.

Pelo presente são citados quaisquer 
crèdores incertos.

Guimarãis, 19 de Junho de 1936.

O chefe da 2 .* Secção, 

Luís Cândido Lopes.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

(133) Artur Valente.

P E C H I N C H A

Vendem-se por motivo de partilhas 
urgentes duas quintas, tudo junto, 
entre Guimarãis e Braga, estrada, 
moinhos, e muita água. Renda 20 
carros. Trata o advogado Fernando 
Ayres — Guimarãis. ( 131)

P e la  C â m a ra
S es sã o  de 2  d e  Junho

A Comissão Administrativa da Câ
mara, em sua sessão de quinta-feira, 
aprovou o seguinte:

M uro do  L a r a n ja l : que seja feito 
por administração directa o muro 
correspondente ao lado nascente da 
nova artéria de ligação entre o Largo 
do Laranjal e a Rua Nun'AIvares.

M ercado M u n icipal: encarregar 
Sebastião de Freitas da obra de pin
tura da parte anterior, compreen
dendo as escadas, pela quantia de 
Esc. 6.417532.

R ep re sen ta çã o : representar ao sr. 
Ministro da Agricultura, pedindo a 
revogação do Art. 49 do Decreto 
n.° 25.732, como lhe foi requerido 
pelos industriais de Padaria da Ci
dade e Concelho de Guimarãis.

L ic en ça :  concedidos 30 dias ao 
vereador dos Pelouros da Higiene e 
da Limpeza e deliberou que fôsse 
substituído por dois dos vereadores 
que ocupam actualmente os cargos de 
Presidente e Vereador das obras.

O rçam en to: aprovou o orçamento 
suplentar do orçamento ordinário da 
receita e despesa da Câmara, para o 
ano de 1936.

D E e i a ^ R ^ Ç Ã O

Francisco de Araújo, desta cidade, 
vem declarar, para todos os efeitos, 
que seu filho Miguel Angelo de Araú
jo, empregado de comércio, menor, 
nunca teve por costume receber con
tas de qualquer casa comercial donde 
tivesse saído.

Faz esta declaração, certo de que 
ninguém virá desmenti-la, sob pena 
de, a seguir, proceder contra quem, 
sem o provar, o fizer.

(1 3 7 )  Fran cisco  de A raújo.Lêde e propagai o “ Notícias de Buimarãis,
B A N C O  D E  P O R T U G A LDividendo do 1.° semestre de 1936

O pagamento dêste dividendo (Esc. 
22$50 por acção), cativo de impostos, 
começará no dia 1 de Julho próximo, 
pagando-se por cada acção nominati
va a quantia líquida de 19$95 e por 
cada acção averbada ao portador 
18557.

Guimarãis, 27 de Junho de 1936.

Pela Agência do Banco de Portugal 
em Ouimaráis

OS AOENTES,

H eitor C am pos.

No impedimento do Agente 
O 1.® Empregado,

( 135)
J o s é  S oa res  B a rb o sa  d'Oliveira.

R elojoaria
Suissa

Rua S a n ta  C a ta r in a , 135P O R T O
TELEFONE, 4 6 9 3Grande sortido de relógios de várias Marcas S tiíss a s  Mlindialrneníe co n h ecid as.

Relógios dç parêdç nacionais 
Despertadores dç fantasia dç

e estrangeiros, 
várias Marças.

V. E x.a, pode adquirir qualquer marca de relógio 
a prestações semanais com bó

nus de 5$00, 10$00,
15$00, 20$00 e 25$00.

Visite a nossa casa e ficará satisfeito.
Consertos módicos e garantidos por técnico especializado.

paul; ditisheimf INCOMPARÁVEL
precisaV garantía-eiegamcia

ZE2 Z 2 Q .
G U I M  A E Í ) . I S

I T o s s o  C o r i e s p o n d e n t e ( 12 8 )

Agostinho Dias pinto de Castpo.


